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Facilidade dos bandidos na ação
criminosa é motivo de preocupação
para os dirigentes sindicais. Melhorias
serão solicitadas na agência.

Diretoria traça
planejamento

de 2008
O Sindicato dos Bancários de Catanduva
traçou o planejamento para 2008. As
ações foram definidas em reunião nos
dias 3 e 4 de janeiro.

As obras da reforma da sede social já
começaram. Durante os próximos
meses, o Sindicato atenderá seus
associados à rua Amazonas, 109.
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Sindicato apura
assédio moral no Itaú
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Gerente da agência de Catanduva estaria praticando diversos tipos de constrangimentos,
que podem ser caracterizados como assédio moral, conforme denúncias oriundas do

estabelecimento bancário. Os diretores do Sindicato já iniciaram ações para coibir prática.

CONFIRA AINDA NESTA EDIÇÃO:

Reforma tem
início e sede
é realocada

Sindicato vai a
Tabapuã após

furto do BB



INFORMAÇÃO BANCÁRIAEdição nº 398 - Janeiro de 20082
MODERNIZAÇÃO

Por melhor atendimento, Sindicato
inicia reforma de sua sede social

Readequação do espaço para dinamizar o
atendimento, recuperação do patrimônio dos

bancários e melhorar ainda mais a estrutura ofe-
recida aos seus associados são os objetivos cen-
trais da reforma da sede social do Sindicato dos
Bancários de Catanduva. As obras tiveram iní-
cio nos primeiros dias de janeiro e devem durar
cerca de quatro meses.

O projeto foi desenvolvido pelo arquiteto Nilton
Marto Vieira da Cruz e contempla o piso térreo e
superior da sede localizada à rua Pernambuco,
156. Na parte de cima, o destaque ficará com a
ampliação do Salao Azul (sala de eventos). O
local deverá ser usado para assembléias, pales-
tras e cursos de capacitação de associados.

A diretoria pretende ainda alugar o espaço a
terceiros que necessitem de espaços amplos, mo-
dernos e confortáveis para a realização de reu-
niões e eventos.

O piso térreo, porém, é o que passará por
maiores modificações. O novo layout tem como
objetivo dinamizar os trabalhos desenvolvidos
pelos diretores, além de melhorar o atendimen-
to disponibilizado aos associados.

A novidade será a implantação de uma lan-
house para ser desfrutrada gratuitamente pelos
sócios da entidade de classe. "É mais um serviço
que iremos oferecer ao bancário", destacam os
dirigentes.
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INFORMAÇÃO

BANCÁRIA

Tema complexo, o assédio moral, infelizmente, é
o assunto principal da primeira edição do Informa-
ção Bancária de 2008. Foi motivado por denúncias
vindas da agência central do Itaú em Catanduva. As
reclamações foram encaminhadas até o Sindicato dos
Bancários. Os relatos apontam para situações que
caracterizam a constrangedora situação vivida pelos
trabalhadores devido a inabilidade da comandante
da agência.

Tão logo acionado, o Sindicato já fez valer sua
função de representante da classe bancária. Relata-
mos o fato à diretoria de Relações Sindicais do Itaú,
além de buscar contato com a superintendência da
região. O terceiro passo está sendo dado agora, com
a revelação do fato publicamente a todos os bancá-
rios. E tantos quantos forem necessários serão da-
dos para acabar com o assédio moral no Itaú, em
Catanduva, em nossa base regional, enfim, entre toda
a categoria bancária.

Para isso, é fundamental o seu envolvimento. Se
estiver sofrendo ou observando seu companheiro de
trabalho passar por essa triste situação, não tenha
dúvida. Procure o Sindicato e relate o fato. Estamos
à sua disposição. O seu direito de defesa tem início
com nosso dever de representá-lo.

Porém, apesar do triste assunto que nosso "Re-
cado da Diretoria" teve que abordar, não podería-
mos deixar de falar dos diversos acontecimentos po-
sitivos que irão rolar em 2008. E, claro, o pontapé
inicial teve início já na primeira semana do ano, quan-
do nos reunimos para traçar o planejamento desta
jornada. Afinal, a organização é o passo principal
para atingirmos os objetivos.

A reforma da sede social, que ganhará até uma
lan-house para ser desfrutada por você, associado,
é uma das novidades. Campeonatos, festas e, claro,
a luta constante por melhoria das condições de tra-
balho e de vida do bancário estão no cronograma
pré-estabelecido em nosso planejamento. Venha sa-
ber os detalhes. Faça-nos uma visita. Se envolva em
nossos projetos. Junte-se a nós em 2008 e vamos
deixar nossa entidade ainda mais forte.

Estamos de olho

Buscando economia e transparência ao empreendimento, o Sindicato dos Ban-
cários promoveu uma licitação aberta a todas as empresas interessadas em reali-
zar a reforma da sua sede social. O edital foi publicado nos jornais da cidade e
atraiu três empresas: Molinari & Manfrin Engenharia e Construção, Construtora KLM
e SA Engenharia.

Na licitação inicial, na qual as empresas seriam responsáveis por toda a obra, ou
seja, fornecimento de mão de obra e material, a Molinari & Manfrin apresentou a
menor proposta.

Em busca de maior economia, os dirigentes do Sindicato decidiram refazer o
processo licitatório para contratar apenas mão de obra e, desta forma, economizar
efetuando por conta própria a compra dos materiais. Desta vez, a KLM apresentou
a menor proposta (R$ 50.221,68) e foi contratada para executar o trabalho.

Para não prejudicar o atendimento aos seus associados, o Sindicato alugou um
imóvel na rua Amazonas, 109, onde estará instalado nos próximos meses.

CABESP

Conselho toma posse e diretorias tem batalha judicial

Gilberto Paulillo e José
Cristiano Massoni

Meibach, eleitos para a gestão
2008/2009 do Conselho Fiscal
da Caixa Beneficente dos
Funcionários do Banco do
Estado de São Paulo
(Cabesp), e Claudanir
Reggiani, indicado pela
Afabesp, tomaram posse no
último dia 2.

Os candidatos eleitos para
as diretorias Administrativa e
Financeira não assumiram os
cargos em virtude de uma
decisão judicial. A solenidade
só poderá ocorrer após a
manifestação final da Turma
Julgadora acerca do mérito do
recurso interposto pela
Cabesp.

Desta forma, os atuais

diretores da caixa de
assistência médica continuam
respondendo pelas áreas,
conforme previsto no
estatuto.

Os conselheiros eleitos,
que visitaram Catanduva em
campanha, agradeceram os
votos e apoios recebidos das
entidades cutistas e se
comprometeram a fazer o
melhor pela Cabesp e seus
associados. "Além de atuar no
Conselho Fiscal, coloco-me à
disposição da diretoria para
ajudar a solucionar os
problemas de creden-
ciamento de médicos e
hospitais", disse Gilberto
Paulillo.

A cerimônia foi realizada
na sede da entidade e contou

com a presença de dirigentes
das principais entidades
representativas dos ban-
cários.

Vagner de Castro, que
permanecerá como diretor
financeiro da Cabesp por mais
algum tempo, propôs a
criação de uma agenda única,
que agregue todas as
entidades, visando discussões
sobre diversos assuntos,
entre os quais a revisão da
co-participação, independente
das polêmicas que per-
mearam o processo eleitoral.
"O mais importante agora é
pensarmos no futuro da
Cabesp, que é uma entidade
sólida, mas que precisa
crescer."

Transparência marcou contratação de empresa

Parte térrea ganhará lan house

Sala de eventos será ampliada
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Sindicato apura denúncia de
assédio moral no Itaú de Catanduva

INVESTIGAÇÃO

ASSALTO

BB é furtado em Tabapuã e revela
fragilidade da segurança no local

O Sindicato dos Bancári-
os de Catanduva rece-

beu denúncias, apurou e
constatou diversas práticas
que podem caracterizar "As-
sédio Moral" na agência do
banco Itaú situada na esqui-
na das ruas Brasil e Sergipe,
em Catanduva. De acordo
com as denúncias recebidas
e as verificações realizadas
pelos diretores Paulo Franco
e Carlos Moretto, a gerente
geral estaria cometendo "as-
sédio moral" com funcioná-
rios e funcionárias do esta-
belecimento.

De imediato, os dirigen-
tes sindicais contataram a
diretoria de Relações Sindi-
cais do Banco, e expuseram
todas as questões. Franco e
Moretto tentaram contato
ainda com a superintendên-
cia da região 23. No entan-
to, a responsável está em
período de férias e tem re-
torno às suas atividades
agendadas para o dia 22 de
janeiro.

"Estaremos acompa-
nhando o desenrolar dos
acontecimentos para que

sejam feitas as averigua-
ções. Não há dúvidas que
tomaremos as devidas pro-
vidências", destacou Paulo
Franco, que é funcionário li-
cenciado do Itaú e comanda
a Secretaria Geral do Sindi-
cato dos Bancários local. "Se
em seu local de trabalho es-
tiver acontecendo práticas
que caracterizam Assédio
Moral, denuncie para o Sin-
dicato", acrescentou o diri-
gente.

O segmento bancário foi o que mais registrou doen-
ças ocupacionais no Brasil no ano de 2006. Foram nada
menos do que 2.652 casos registrados através da Co-
municação de Acidente de Trabalho (CAT), de acordo
com reportagem publicada no último dia 10, pelo jor-
nal Valor Econômico. Os dados são os mais recentes
disponíveis e, em 2007, eles tendem a ser ainda maio-
res.

Está registrado em números o que o Sindicato aler-
ta e os bancários conhecem na prática há muito tem-
po. A categoria está adoecendo pelas más condições
de trabalho e metas abusivas impostas pelas institui-
ções financeiras. Os principais casos sao de LER/DORT
e de transtornos mentais, decorrentes da falta de polí-
tica de prevenção e da pressão constante por metas
abusivas.

Os números tendem a ser ainda maiores no balan-
ço de 2007, pois em maio desse ano entrou em vigor o
nexo técnico epidemiológico, mecanismo que classifica
como ocupacional uma doença diagnosticada pelo tra-
balhador que está em uma função na qual a moléstia é
considerada de grande incidência. Desde então, o nú-
mero de afastamentos por doenças dessa natureza
triplicou.

Segmento 'lidera' doenças ocupacionais

A audácia dos ladrões ali-
ada à fragilidade da se-

gurança nos bancos resulta-
do no furto da agência do
Banco do Brasil de Tabapuã,
localizado na avenida
Rodolfo Baldi. Após quebrar
a janela dos fundos do local
e levantar as câmeras do cir-

cuito interno para
que o sinistro não
fosse registrado,
os assaltantes
chegaram a cor-
tar cerca de 20
centímetros do
cofre até que o
alarme fosse aci-
onado.

O crime ocor-
reu na madruga-
da do dia 5, sá-
bado, quando
não há expedien-

te bancário e, felizmente,
nenhum funcionário passou
por momentos dificeis. Mes-
mo assim, os diretores do
Sindicato dos Bancários de
Catanduva, cuja base
territorial abrange Tabapuã,
estiveram no local para con-
versar com os bancários da

Caso

Após o alarme disparar,
os bandidos evadiram-se do
local em dois carros. Apenas
uma pessoa, G.O.P.S., 21
anos, natural de Ribeirão
Preto, foi preso em flagran-
te, por furto qualificado ten-
tado e formação de quadri-
lha, sendo recolhido a Ca-
deia Pública de Catanduva.

NA RUA

Estudo liga fusões nos
bancos a demissões

O Dieese (Departamento
Intersindical de Esta-

tística e Estudos Socio-
econômicos) divulgou estudo
que mostra em detalhes
como as fusões e aquisições
ocorridas nos últimos anos
provocaram milhares de
demissões no setor bancário,
"como forma de reduzir os
gastos totais, e, em particular
as despesas de pessoal",
segundo trecho da nota
técnica.

"O documento chega num
momento importante, quan-
do a categoria luta para que
a fusão entre o Santander e
o ABN não traga como
conseqüência novas demis-
sões protagonizadas pelo
Santander.

Os bancos falam muito
em responsabilidade social,
mas não pensam duas vezes
na hora de colocar pais e

mães de família na rua",
destaca o presidente do
Sindicato dos Bancários, Luiz
César de Freitas.

Um dos casos lembrados
no estudo é o da privatização
do Banespa. O banco passou
por dois processos de demis-
sões: um anterior à venda,
entre 1992 e 1999, quando
17.052 empregos foram
eliminados, e o segundo em
2001, um ano após a venda
para o Santander, com o
programa de demissão
voluntária que contou com a
adesão de 8.300 funcio-
nários. Como conseqüência,
em 2002, o Santander
contava com apenas 13.722
bancários, contra mais de
37.000 em 1992.

A nota técnica destacou
também as fusões do
Nacional com o Unibanco, em
1995, e a do Bamerindus
com o HSBC, em 1997.

cidade vizinha. "Felizmente a
agência estava vazia. Po-
rém, revela a fragilidade do
sistema de segurança da
agência. Nossa luta é melho-
rar a segurança para ofere-
cer melhores condições de
trabalho aos bancários", des-
tacou Paulo Franco, secretá-
rio Geral da entidade de clas-
se.

O que é

Assédio moral é a expo-
sição dos trabalhadores e
trabalhadoras a situações
humilhantes e constrangedo-
ras, repetitivas e prolonga-
das durante a jornada de tra-
balho e no exercício de suas
funções, sendo mais comuns
em relações hierárquicas
autoritárias e assimétricas,
em que predominam condu-
tas negativas, relações de-
sumanas e aéticas de longa

duração, de um ou mais che-
fes dirigida a um ou mais
subordinado(s), desesta-
bilizando a relação da vítima
com o ambiente de trabalho
e a organização, forçando-o
a desistir do emprego.

Caracteriza-se pela de-

gradação deliberada das con-
dições de trabalho em que
prevalecem atitudes e con-
dutas negativas dos chefes
em relação a seus subordi-
nados, constituindo uma ex-
periência que acarreta pre-
juízos práticos e emocionais.

Franco apurou denúncia e acionou direção do banco

Agência do BB furtada no dia 5
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PLANOS E METAS

Sindicato traça planejamento para 2008
Tendo como objetivo geral a

construção e o fortalecimento
do ramo financeiro em sua base
territorial, que abrange 33 cida-
des da região, o Sindicato dos Ban-
cários de Catanduva realizou seu
planejamento para 2008. O even-
to, que contou com a presença de
toda a diretoria liberada, foi reali-
zado nos últimos dias 3 e 4 de ja-
neiro, na sala de reuniões da sede
social da entidade.

Os trabalhos foram capitanea-
dos por Luiz César de Freitas, o
Alemão (foto), presidente do Sin-
dicato, e foi dividido em quatro te-
mas: Ramos/Ação estratégica e
Ação Sindical; Formação e Comu-
nicação; Políticas permanentes,
sociais/ Saúde e condições de tra-
balho e Questões Administrativas.
Várias ações estratégicas também
foram definidas no encontro. En-
tre elas, destaque para a campa-
nha salarial. O objetivo é realizar
um seminário sobre o tema.

Ação sindical

Campanha salarial, eleições corporativas, bancá-
rios, sindicalização, esporte, convênios, informática
e a já tradicional Festa do Bancário fazem parte das
ações que o Sindicato planeja para 2008.

A diretoria já iniciou os preparativos e os
cronogramas de atividades a fim de conseguir me-
lhorar ainda mais a qualidade do serviço prestado ao
seu associado.

A formação dos bancários foi outro ponto debati-
do na reunião de planejamento. Estabelecer parceri-
as com entidades de ensino e com o próprio Sebrae
são opções que foram levantadas no encontro e que
devem ser colocadas em prática no decorrer do ano.

Inserido na sociedade regional, estadual e nacio-
nal, o Sindicato dos Bancários de Catanduva tam-
bém planeja participar de discussões relativas ao
meio ambiente, a saúde e segurança de seus asso-
ciados, além de estar atento aos possíveis casos de
assédio moral que possam surgir. Debates sobre
previdência pública e privada, atividades culturais,
sociais, esportivas e de lazer, assim como projetos
voltados aos aposentados também estiveram pre-
sentes.

ANO NOVO: Limpando as gavetas com cuidado
A dúvida é comum em cada dois de três questionados. Quanto tempo

devo manter os recibos em casa antes de limpar as gavetas(). Para dirimir
essas dúvidas, o Informação Bancária analisou o Código Civil e o Idec (Ins-
tituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) e verificou que o tempo varia de
caso a caso.  Isso porque, segundo o Código Civil, cada obrigação contratual
tem prazo específico para o credor exigir o seu cumprimento. A maior parte
das contas tem sua prescrição em cinco anos. São os casos dos Tributos
(IPTU, IR) e as contas de água, luz e telefone.

FGTS: Novas regras ampliam acesso à casa própria
A partir de agora, o trabalhador que possui conta vinculada ao Fundo de

Garantia por Tempo de Serviço há mais de 3 anos passa a ter vantagens
maiores na hora de financiar imóveis novos e usados com recursos do FGTS.
Começam a valer a partir de 2008 as mudanças aprovadas pelo Conselho
Curador do Fundo que beneficiam diretamente os detentores de conta vin-
culada. Entre as medidas, o destaque é a criação do Pró-Cotista, uma linha
especial destinada a financiar habitação com valor de até R$ 350 mil.

TRIBUTAÇÃO: Férias e 13º salário podem ficar isentos
A remuneração de férias e o 13º salário do trabalhador brasileiro podem

ficar livres da cobrança de imposto de renda e de contribuição previdenciária.
A proposta partiu do senador Sérgio Zambiasi (PTB-RS) e foi encaminhada
às Comissões de Assuntos Sociais (CAS) e de Assuntos Econômicos (CAE),
cabendo a esta última votá-la em decisão terminativa.

CONSIGNADO: Aposentados terão 5 anos para pagar
As regras dos empréstimos consignados para aposentados e pensionis-

tas foram alteradas pelo governo. O prazo máximo passou de 36 para 60
meses. O limite de desconto para pagamento dos empréstimos permanece
em 30% do valor do benefício. De acordo com a instrução normativa, a
taxa de juros dos empréstimos - fixada atualmente em até 2,64% ao mês -
deverá ser alterada

E O POVO?: DEM e tucanos saem em defesa dos bancos
O aumento de 9% para 15% na alíquota da Contribuição Social sobre o

Lucro Líquido (CSLL) das instituições financeiras já começou a ser combati-
do pelos políticos tradicionalmente ligados aos banqueiros. No último dia 7,
o DEM, antigo PFL, anunciou que ingressará com uma ação direta de
inconstitucionalidade (Adin) contra o aumento na CSLL.

Caixa
Os empregados da Caixa Econômica Federal

que tiverem interesse no auxílio-educação, con-
quista dos bancários, deverão ficar atentos ao pra-

zo. As inscrições já estão abertas e vão até o dia 8 de fevereiro. O valor
da bolsa - para graduação, pós-graduação e cursos de idiomas - é de
até R$ 350, e o trabalhador tem que ter no mínimo um ano de banco
para ter direito. Para saber quais os documentos deverão ser apresen-
tados, basta acessar a intranet e clicar no link Universidade Caixa.

ABN Real
A agência de Catanduva do ABN Real foi au-

tuada pelo Ministério do Trabalho. Após fiscaliza-
ção do órgão federal motivada por denúncia do
Sindicato dos Bancários, o Ministério constatou a

presença de funcionários trabalhando sem anotação da carga horária
em ponto eletrônico. O banco terá que pagar multa devido a irregulari-
dade.

Nossa Caixa
Em votação realizada na noite desta quarta-

feira, dia 5, na Assembléia Legislativa, o
govenador José Serra (PSDB) conseguiu apro-

var o Projeto de Lei 903/2007, que sangra a Nossa Caixa em mais R$
1,5 bilhão. No primeiro semestre, o tucano já havia desfalcado a insti-
tuição pública paulista em R$ 2 bilhões.

A falta deste dinheiro deixa o banco ainda mais fragilizado.

Itaú
O período das inscrições para o recebimento do auxílio-

educação no Itaú vai do dia 14 de janeiro até 29 de feverei-
ro. Vale lembrar que quem usufruiu da conquista no segun-
do semestre do ano passado deve refazer a solicitação. O
valor da conquista é de 50% da mensalidade limitados ao
máximo por R$ 320, sempre para a primeira graduação.

Bradesco
A Contraf-CUT e o Bradesco negociam sobre auxílio-edu-

cação. Reivindicação antiga dos bancários, o tema adquiriu
mais importância após a Campanha Nacional dos Bancários
de 2007 quando, durante as negociações, a Fenaban não
aceitou discutir o tema, mas o encaminhou para debate nas
mesas permanentes de cada banco. Após essa sinalização,

Santander e Unibanco criaram programas de auxílio-educação. Hoje,
entre os grandes bancos do país, apenas o Bradesco não possui uma
política nesse sentido.

Alemão comandou encontro que definiu ações


